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O projeto “Direito à Educação das Meninas Negras”, apoiado pelo Fundo Malala, apresenta um cenário sobre a
posição de homens e mulheres negras nos indicadores socioeconômicos e consoante dados da PNAD contínua
do IBGE, hoje as mulheres negras representam o maior grupo nas instituições federais de ensino, ou seja, 28%
do total de pessoas matriculadas. Isso se deve, sobretudo, a conquista da constitucionalidade das ações
afirmativas no STF em 2012 que abriu caminhos para a aprovação da lei 12.711/2012 que instituiu a reserva de
vagas para estudantes de escolas públicas, com recorte de raça, cor e deficiência. A lei federal de ações
afirmativas tem um papel importante para o enfrentamento às desigualdades educacionais no ensino
superior.. Em aproximadamente 20 anos (2001-2019), mulheres negras tiveram um crescimento de 42% em sua
representação nas instituições públicas federais. Todavia, essa distribuição ainda não é equânime. Este cenário
desigual exige aprimoramento nas políticas de ações afirmativas para que as populações feminina e negra,
especialmente mulheres negras, tenham direito a ingressar em diferentes carreiras.

MULHERES NEGRAS REPRESENTAM O MAIOR GRUPO NAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO 

BOAS NOTÍCIAS

 O projeto Violência no contexto doméstico e familiar: tecnologia social à serviço das mulheres do
semiárido sergipano, coordenado pela professora Dr.Patrícia Rosalba criou um aplicativo que
assegura atendimento emergencial a vítimas de violências domésticas. Esta ideia inovadora  fruto 
 do projeto da docente concorreu em âmbito nacional com várias instituições de pesquisa e foi
aprovado junto ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico- CNPq. A
tecnologia está amparada nos estudos desenvolvidos pela professora ao longo de sua trajetória
acadêmica e conta com a parceria da Secretaria de Segurança Pública de Sergipe-SSP e com o
acompanhamento da Coordenação Geral de Prevenção Social da Violência e da Criminalidade, e do
Instituto Federal de Sergipe, através da professora Msc. Leila Buarque

PROJETO DA UFS CRIA APLICATIVO PARA ATENDIMENTO EMERGENCIAL A MULHERES
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

 

PROFESSORA ANA LÚCIA RECEBERÁ TÍTULO DE DOUTORA HONORIS CAUSA DA UFS
 . Ana Lúcia descobriu desde muito cedo, que o único caminho era a luta social e popular. Ela sempre

esteve na linha de frente. Nas ruas, nas manifestações populares, nas greves. Mas também
somando-se à construção de um projeto democrático e popular para Sergipe. O Diretório do
Partido dos Trabalhadores (PT) de Aracaju emitiu nota de congratulação à ex-deputada estadual e
professora aposentada Ana Lúcia Vieira, cujo título de Doutora Honoris Causa foi aprovado nos
últimos dias pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). Já aprovado, o título deverá ser entregue à
professora nos próximos dias em uma solenidade especial. A aprovação desse título representa
uma singular oportunidade de render justa e merecida homenagem a célebre Ana Lúcia. Ela que é
formada em Pedagogia pela Universidade Federal de Sergipe, professora da rede estadual por
mais de 35 anos, fundadora e liderança do SINTESE. Foi eleita deputada estadual de Sergipe, em
2002, cargo que ocupou até 2019. 

EDIÇÃO ESPECIAL DIA INTERNACIONAL DA MULHER/ ODS 5

https://malala.org/
https://www.ufs.br/conteudo/71008-catedra-marques-de-pombal-reedita-romance-historico-e-lanca-outras-quatro-obras-com-estudos-sobre-periodo-pombalino
https://jornaldodiase.com.br/professora-da-ufs-cria-aplicativo-para-atendimento-emergencial-a-vitimas-de-violencia/
https://www.geledes.org.br/defender-as-acoes-afirmativas-e-defender-os-direitos-educacionais-das-meninas-e-mulheres-negras/
https://politicadefato.com.br/noticia/2657/ana-lucia-recebera-titulo-de-doutora-honoris-causa-da-ufs


FIQUE SABENDO

Março é o mês em que celebramos o Dia Internacional da Mulher. No mundo todo vemos
instituições e organizações públicas e privadas declarando publicamente seu orgulho e admiração
pelas mulheres na ciência. Entretanto, a realidade é que, apesar dessas declarações, muitas
instituições ainda não oferecem apoio concreto para que as mulheres se desenvolvam em suas
carreiras acadêmicas e científicas. Dessa forma, é necessário um compromisso contínuo e real
para proporcionar igualdade de oportunidades para as mulheres na ciência, para que elas possam
alcançar seu potencial e contribuir plenamente para a sociedade e a ciência. O PiS, grupo de
cientistas formado por pais e mães com o objetivo de levantar a discussão sobre a maternidade e
paternidade criou um guia com ações que podem ser adotadas em instituições de ensino e
pesquisa para auxiliar neste processo de mudança e evolução. Para acessar o guia basta clicar em:
: https://www.parentinscience.com/_files/ugd/0b341b_8f1c6df3dd7247b3a6536b7bfdd7d1a1.pdf

IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NA CIÊNCIA
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MARGARIDA GENEVOIS, 100 ANOS DA DAMA DOS DIREITOS HUMANOS NO BRASIL
Margarida Genevois participou ativamente da Comissão Justiça e Paz da Arquidiocese de São
Paulo, ao lado do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns Fundou e fomentou a cultura da Educação em
Direitos Humanos no Brasil, através da Rede Brasileira de Educação em Direitos Humanos E do
Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos atualmente integra a Comissão Arns. A Pós TV
DHnet  Direitos Humanos homenageia o Centenário da querida ativista nascida no dia 23.03.1923, na
cidade do Rio de Janeiro RJ. A luta por uma cultura democrática apta a reconhecer os Direitos
Humanos começou nos tempos sombrios dos governos militares e seus crimes contra a
humanidade. Nela homens e mulheres de imensa coragem ousaram enfrentar um regime de
censura, tortura e negação da cidadania. Margarida Genevois não foi a única, outras como ela,
foram gigantes a acompanhar e inspirar a sociedade brasileira a assumir os movimentos que
afirmavam a certeza de que a produção uma cultura de direitos humanos é a única forma de
garantir que os tempos sombrios nunca mais encontrarão terreno fértil na sociedade brasileira.
Para acessar a homenagem basta clicar em: https://youtu.be/eutqxaoZUMI 

https://www.parentinscience.com/documentos
https://youtu.be/eutqxaoZUMI


ODS 5: ALCANÇAR A IGUALDADE DE GÊNERO E EMPODERAR TODAS
AS MULHERES E MENINAS

 
 

SOBRE OS ODS

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um apelo universal da Organização das
Nações Unidas à ação para acabar com a pobreza, desigualdade, proteger o planeta e assegurar
que todas as pessoas tenham paz e prosperidade. O IPEA, Instituto de pesquisa econômica aplicada
destaca as nove metas documentadas na agenda 2030 da ONU, nas quais o ODS 5 se desdobra e
que procuram envolver as dimensões mais relevantes desta questão, passando por temas como
como violência, discriminação, reconhecimento do trabalho doméstico não remunerado, políticas de
redução das desigualdades de gênero, entre outros. Em um cenário de desigualdade e violência é
imprescindível destacar os objetivos que visam alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as
mulheres e meninas, que possui como metas: Eliminar todas as formas de discriminação de gênero,
nas suas intersecções com raça, etnia, idade, deficiência, orientação sexual, identidade de gênero,
territorialidade, cultura, religião e nacionalidade; eliminar todas as formas de violência de gênero nas
esferas pública e privada, destacando a violência sexual, o tráfico de pessoas e os homicídios, nas
suas intersecções; eliminar a desigualdade na divisão sexual do trabalho remunerado e não
remunerado, inclusive no trabalho doméstico e de cuidados, promovendo maior autonomia de todas
as mulheres; garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades
para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão na esfera pública, em suas dimensões
política e econômica e Adotar e fortalecer políticas públicas e legislação que visem à promoção da
igualdade de gênero. Para acessar as metas e justificativas dos ODS 5 no Brasil basta clicar em:
https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html#coll_5_1

https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html#coll_5_1
https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html#coll_5_2
https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html#coll_5_4
https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html#coll_5_5
https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html#coll_5_9
https://www.ipea.gov.br/ods/ods5.html
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Com o intuito de criar um
espaço de reflexão sobre as

principais obras da historiadora
e antropóloga brasileira Lilia
Schwarcz, a ANPUH/SE em

parceria com a Universidade
Federal de Sergipe, o Arquivo
Público Estadual de Sergipe

entre outras instituições
acadêmicas e culturais,

realizarão entre os meses de
abril e novembro de 2023, as
Rodas de Leitura "Lilia Moritz

Schwarcz" Para realizar a
inscrição basta clicar no ícone

 
 

A Pró-Reitoria de Extensão da
Universidade Federal de

Sergipe , por meio do Centro
de Cultura e Arte (Cultart),

publicou a abertura do
processo seletivo de projetos

de exposições de artes
visuais, sob curadoria, a

serem realizadas na Galeria
de Arte Florival Santos no

período de maio 
 

Visando discutir e difundir a
produção acadêmica em Direito

na região Nordeste e incentivando
a pesquisa empírica como

método de investigação ocorrerá
o encontro Regional de Pesquisa
Empírica em Direito do Nordeste
(2023)  Dias 15 e 16 de junho de

2023 Universidade Federal Rural
do Semi-Árido (Ufersa),

Mossoró/RN  Rede de Estudos
Empíricos em Direito (REED). Para
realizar a inscrição basta clicar no

ícone
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04/2023 até 11/2023

Rodas de Leitura "Lilia Moritz
Schwarcz"

 

23/03 até 01/06

 Abertas as inscrições para
exposições de artes visuais

no Cultart/UFS
 

Segue a data final:
11/04/2023

encontro regional de
pesquisa empírica

Este curso parte do pressuposto
teórico de Boaventura de Sousa

Santos (2014: 133) segundo o
qual não há justiça social sem

justiça cognitiva. Esta
interpelação interroga toda a

imaginação sociológica
feminista que não expõe o

perigo constante de uma única
história e as múltiplas

ignorâncias que homogeneizam
e amalgamam a intensa e

potencialmente infinita
diversidade de saberes e

experiências disponíveis no
mundo . Para acessar o curso

basta clicar no ícone

ecologia feminista do
conhecimento

Fórum “Reforma Urbana e
Direito à Cidade”

O núcleo Fortaleza da rede de
pesquisa Observatório das Metrópoles

(INCT-CNPq) realizará o Fórum
“Reforma Urbana e Direito à Cidade”,

durante 7 encontros ao longo de 2023.1
Este fórum parte da publicação

"Reforma Urbana e Direito a Cidade:
Fortaleza",Será um espaço de troca
entre a academia e sociedade civil,
com o objetivo discutir desafios e

propor caminhos para avançar com a
agenda de reforma urbana. clique no

ícone para fazer a inscrição
 

https://www.ufs.br/agenda/1568-xii-escola-de-verao-em-matematica-da-ufs-2023-1-9
https://rodasanpuhse.wixsite.com/rodasanpuhse
https://www.ufs.br/conteudo/71235-abertas-as-inscricoes-para-exposicoes-de-artes-visuais-no-cultart-ufs
https://repositorio.clacso.org/Ecologia_feminista_de_saberes.html
https://proec.ufersa.edu.br/editais-2023/
https://www.even3.com.br/forum-reforma-urbana-e-direito-a-cidade/

